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ASSINATURAS
Anual •••• ,.. 20$000
Semestral • , • •• 10$000
Avulso ••• • • •• $400

que

o

prometem o

abuso. des amaciesO Investigador extorquiu dinheiro
impessivel de súditos das nações do Eixo

Acabando. com.

Assinado decreto-lêi pelo Presidente da República regulan- Foi
do a propaganda de médicos, parteiras, produtos farma­

cêuticos e casas
.

de saude -- As proibições

demitido pelo chefe ,de PoJi(!ia, que baixou recomen-.

dações para evitar a repetição do fato

DESTRUiÇÃO DA

I
identidade. zendo as ar nas da Republi- esse investigador entrou em

médico ou o cirurgião den- IGREJA ca, em dourado p a in itca- entendimento CGm um c ida-
I

'

'f' 3) - Todas as diligencias Y

tlsta seus titu os cient: ICOS, ção <Polic a do Distrito Fe- dão de. nacionalidade de
, I f A referentes a estrangeiros de-

o preço oa consu ta, re eren- O Chefe de Policia dera' s As carteiras legitimas pais com o qual o Brasil
êd

' Ih
as- verão ser comunicadas, nocias gene icas a apare agem ' ,. sejam as dos investigadores, rompeu relaçõ s=, pretextando

X dI Ih de SlnOU a seguinte portaria: rnais breve prazo, a esta(raio ,ra o, apare os e seiam as das demais auto transigir com o cumprirnen-
I d dé 'do d f' «Tendo chegádo ao conhe- Chefia,

e etreci '3 e me ica , e I" ridades, trazem sempre alem to da sua suposta missão,
sioterapia e outros semelhan- ci;nent� d�s�da Chefi� lan- 4) - Reitero a' recomen- d i assinatura do Chefe de exigiu desse estrangeiro uma

Sistematicamente, azrade- te) ou divulgar pela im varios indivi UOS, mtrtu an-
-, "p I'

.

dí
-

indí 'I _- s ; -

d
'

'

d I" I daçao feita aos Distritos J icia, con rçao 10 ispen- recompensa. que- OSCI a en
cimentos manifestados por prensa ou pelo rádio, canse- o-se .autorida e po reia e '-" I' d d d t

,

benci d I
Policiais no sentido de que I

save . o retrato o porta ar

I
tre um a ez c�m os,,. .clientes e qUe atentem COli1- lhos de higiene e assuntos alegando a ,Ir:cum encra ,e ,. , devidamente carimbado e Precedida a neces a na SIn-

Cura de determinadas tra a ética medica; I de medicina ou .de ordem fiscalizar �udltos estrange:- remeta imediatarne rte a rub 'icado pela autoridade dicancia em virtude de quei-
r'oençás, para as quais não Com alusões detratoras doutrinaria sem caráter de ros dos, paises cO,m os q�als D E. S. P. S. todos os

eS-1 comoetenté. xa apresentada pe!o referi­
haja tratamento proprio, se- a escolas médicas 'e a pro- terapeutica individual. • ,o Brasil' rompe� rJ,laço�s, trangeiros detidos por meti- . A� carteiras que não ti- do súdito, foi pissível a

gundo os atuais conhecímen- cessas terapeuticos admi:i� E proibido á parteiras aos ��Oq�����s�����;,u��m I�h;��� vos de ordem politica). verem estes caracteri sticos constatação do flagrante
. tos cientificas; dos pela legislação do pais: massagistas e aos enfermei- d

_ .' -ão falsas, tornando-se' facil: desse ato indecoroso, pois
A ' messa e nao serem InCO- .

d f d êd I Ih fTratamento para evitar a Com referência a métodos ros fazer referências a trata- modados pela policia, resol-
. portanto, <'.; i enti icação os as ce u as que

.

e oram

gravidez, ou interromper a de tratamento e diagnosti- mentos de doenças ou de d d ' exploradores, entregues por aquele estran-

I d
'

b d diva recomen ar a to os os I Relativamente a portaria' geíro tinham as suas carac-
gestação c ararnente ou em co não consagrados na prá- esta o mor o e qua -

f
' ,.

d t
.

�

A OUTRA PORTARIA
termos que induzam a estes tica corrente ou que não te- quer espécie. �1r:cl0nanos es a repar- acima, do chefe de po] icia, teristicas previamente ano-

fins: nharn tido a sanção das 50-
tíçao: .

major Filinto Muller e, que O major
.

Filinto Muller tadas.>
.

Exercicio de mais de du- ciedades médicas;
. As parteiras, os massa- 1) - Em qualquer, deligen- visa evitar explorações e ex- assinou a importante e se- (Do <Radical> 12-2-42 ..

f gistas e os enfermeiros es- cia que se "devera realizar, a torzões praticadas . por ele- guinte portaria; ,.-._ _.� _. �r.""�""''9-as especialidades, sendo a- d d d id d d d �

Atestado e cura e e- tão obrigados a mencionar auton a e encarrega a a
mentes que se dizem, Ilegal- « Resolso demetir, a bem

cultada a enumeração de do-
d d h f' Itermina as oenças para as

em seus anuncias
.

o nome,
mesma ou a que c e lar tur-

mente, pertencer ao quadro I
do sei v ço publico, o inves-

eriças, orgãos ou sistemas h
' d â idcnt f Iquais não, ala tratamento

I ma, evera I ent tícar-se c a- dos funcionarios policiais, tigador extranumerário Fer-
com,preendidos especializa- I d 'd titulo profissional e ocal .

ção:
estabe eci o, por mela e

onde são encontrados.
ramente com. a; respectiva prestamos mais os seguintes t nan.ío Porto Richard

preparados farmacêuticos, carteira profissional, esclarecimentos: as cartel-I Esse funcionário, indigno
Consultas por meio de cor-

• Essas proibições se esten- E obrigatorio, nos anun- 2) - Nehuma busca do- ras fornecidas aos investiga- pela ação que cometeu, de
respondência, pela imprensa,

dem no que for aplicável. aos cios de casa de saúde esta- I miciliar poderá ser efetuada dores são de cor azul. tra-I exercer a função policial,
caixa postal, rádio, ou prQc.:es-

cirurgiões dentistas. belecimentos médicos con- sem ordem escrita das 8u-1 zendo as armas da Republi, foi preso em .flagrante, �uan-
sos analogos;

A •
•

d' toridades competentes (Che,!ca e a pa'avra cinvescigaJop I do extorqUia determ108da
N· d generes mencionar a Ire-. .' .

j d-Especialidade ainda não ão se compreen e nas
, .' fes de servIço e chefe de se- e o Oblmero respectIvo em quantia a um CI a ao estran-

admitida pelo ensino médi- proibições acima ànu�ciar o ção medica responsavel cção a qual develá ser exibi- letras douradas. As carteiras· geiro. D,zendo- se incumbido
da juntamente com os doeu-I das demais autoridades po-l de promover di:igencias ,em
mentos que prÇ>vem a sua,' ,ticia.is são tamb(::m ilzul, tra-

I
torno de súditos estrangeiros

. - . .

.
- _1'.. ��. �

__ �.. ,
. �

"

O Presidente da Republicá co, ou qu e não tenha tido
assinou decreto-lei regulando a sanção das sociedades mé­
a propaganda de médicos, dicas;
parteiras., produtos farrna-

Prestação de serviços gra-
ceuticos e casas de saude.

tuitos, em consultórios parti-
Conforme estabelece esse: -culares:

decreto-lei, em seu artig 1°.
é nroibido aos médicos anun­
ciar:

Uma cantora
elogiada nos

brasileira
EE. UU.

Os presos de FerO'
nando de
Norónha

Os presos politcos que
cumpriam pena em Fernan­
do de Noronha foram .trans­

feridos para a ilha Grande
em virtude de haver sido o

arquipélago transformado em
Território Nacional.

ipr1i6._ !f'®?M:;�AG1§.._k""""p;..
.

I absurda, estupida, paradoxale diabJl'ci for o coisa que
do p, Rohdén disserem, tan­
to mais probabilidade tem

ela de ser acreditada, maxi­
me por aqueles que se senti­
ram f«idm pelas verdad�s
duras ditas nos seus livros
«Paulo de Tarso' e «P oJle­
mas do Espirita».
Por isso, meus arnig)s em

todo o Brasil, quando ouvi­
rem que o P. Rohden disse,
fez, escreveu, pEmbu ou quee
ria pensar isto, aquilo, aqui!'

- Exatamente. Eu vi a outro,' respondam sempre:
� Afirmou isso mesmo e;criturâ publica dessas com- «Sim, senhor. foi isto mesmo

mas disse que Beelzebú era pra1>. Foi tamberrt ele que que ele disse, fez, 'escreveu,
fnhJ ilegitimo de Satan. mandou torpedear no�so ya- pensou ou quelia pensap.
� O P. Rohden disse que, por «Buarque>, pois ele pos- Não ha perigo de errar, uma

se não acabassem essas guer �ue uma esqu3dra de subm3- vez que não h:l mais dife­
ras no Pacifico, ele enguliria rinos, ultra-mo�er:nos. tl/l9.s \ rença entre a ve dãde e a.

em dois tragos esse oc�ano listo e seg�edo. CUldaj.) ,. mentira.. .

cam as eS'ouadras japonesa, Em resun�: quanto mais Verdade - mentira.

Desde que certa gente in-
ventou o esp�rte d? mentira,

I

alastrou pelo Brasil inteiro sessã::J espirita com -a f ilhá

I
amaicana e britanica ?

verdadeira volupla de mal-/ mais nova do faraó Turmes F
.

1 d'
d d' d

'.
d

.

- aloque e e Isse, e
a e, pavorosa pan emla e II no anel extérno de S3' . " I' d d

calunias e deturpações de to- tu�no ?
Ia engu lU meta e as esqua-/

,da a especie. Não ha mais dras.

nada quê o P. Rohden não ,- Fez, sim: senhor, mas
,- E' verdade que o P.

tenho' dito escl'ito feito ou I fOI no anel Interno desse Rohdan ficou multimiliona­
p'ensado.· Ha pouc�. pessoa planeta. rio COlJl a venJq <;los seu,> li­

amiga de Recife � um dos - O P. Rohden afrmou, nu- VlO3 e comprou o Edlficio d3
focos dessa mentiralha� me ma conferencia, qu� conhe I

c Noite., no Rio de Janeiro.
pe.diu o livro« Verdades que cia um bi5po brasileiro que o LloyJ Brasileiro e a Cen­
devem ser esclarecidas', que er.a tataraneto de Beelzebú. trai do Brasil ?
eu teria escrito, Outra pede filho legitimo de Satan ?
o livro« Infamias do episco-
pado», tambem da minh"
pretensa autoria,

Em face dessa volupia de
maldade, dei c'arta branca a

todo o mundo para dizer de
mim cobras e lagartQs, ele­
fantes e hipopotamos, onças
e jRcarés., e todo q resto da
fauna planetaria. Assim é aGC u:m-!l:Jls__ I(!J lEI, 1(:::1 lEI lEI G [:l!s=es=IEI',
melhor, porque os boateiros
ficam saf�feitos, e eu tenho

. HOLLYWOOD, 20 (Uni- o meu sossego. Se, portanto
ted Press) - A «estrelinha. meu caro leitor, alguem lhe
cantora Leny Ly�n, de se - perguntar se eu fiz, disse.
is anos de idade, viaja dei escrevi, pensei ou queria pen­
avião rumo ao RI() de.J a-I sar istc, aquilo', aqui!' outro,
neiro, pois se propõe real i- responda sempre e invaria-' RIO, 24 (A N) - O mi-
zar uma' toU'rnée> pelo Bra- velmente que' sim nistro da Guerra baixou on-

si!.
O P R hd

. tem o seguinte aviso:
-

. o en disse que
ele matou o diabo com um «De ha muito vem sendo

piparote? observ:ada a deficiencia da
preparação dos candi'datos
reservistas de segunda cate­

goria, preparação esta que, ra, combate e serviço em

até hoie, por motivos obvias, 'campanha, ministradas, nos

lhes tem custado pouC(j� es: tiros de guerra e escolas de
f não prejudiquem os traba-

. orças, em contraste com os instrução militar.

,

maior desenvolvimento, me- de horas semanais d�,traba-
diante diretrizes que baixa- lhos,.

NOVA YORK. United' repertório distinto, sua voz

Press) - A cantora bras i- amavel e sua dicção ótima.

leira, Elise Houston, ofe- Expressa-se dramaticamen­

receu um concerto, esta I se- te e com realismo quando
mana, no Town Hall. evoca o dolk-Iore» com sons

O critico Virgil Thomp- musicais ».

son, no cNew Herald Tribu- Noel Straus, no «New

ne', faz sobre sua atuação Ybrk Times» assim se ex­

o seguinte comentário: c Põu- pressa: .Corajosamente a­

cas artistas locais podem ceitou o conyite que lhe foi

compars!"-se com
�

ela, em formulado de se apresentar
potência e colorido. Seu sen- em lugar de Grac.: Moore,
so musical é impecavel, seu que se achava indisposta.

Não poude o programa con­

tar com uma figura mais

atrativa e com artista de
mais talento. Estudou, du
rante um mês, seus nume-

ros que' interpretou - com

fascinaçãu única. Tem o

encanto de uma personalida­
de magnética pon;m, não

fora isso, e ainda suas ir:·

terpretações teriam tido êxi­

to, dada sua vivacidAde,
personalidade e penetração.;'

OH. JOSÉ MARli NS Vem aoRio uma

"estrelinha" de
HollywoodFez anos, a 28, o dr. Jo�

sé Martins, diretor do Pos­
to de Saude desta cidade,

O aniversariante é um no­

me que se impõe nos meiGs
uientificos do Estado, desta­
cando-se na classe médica
por ser e)�mento de reco,

nhecido valür: . Embora jo­
vem, firmou de tal modo a

sua reputação, que é con­

ceituado como 'diretor mo­

dê lo, imprimindo á chefia
do estabelecimento

I
a seu

cargo um indesviavel rítimo
de ordem, eficiencia e zêlo.
Atencioso e afavel, de e­

xemplar conduta profissional,
atende a todos com a bon­
dade que o caracteriza.
Portador de um nome hon­

rado e tradicional, é filho do
ex-deputado e prestigioso fa­
zendeiro' serrano, sr. Adolfo
Martins, estabelecldo em

Bom Jardim.
Nomeado pará a dire�ão

do Posto de Saude pelo atu­

ai Interventor, o eminente
sr. Nereu Ramos, soube o

dr. José Martins. honrar' a

distinção e preferencia que
Uw couberam, conquistando

desde logo a simpatia, ami­

zade e confiança do povo
lagunense.
A data natalicia do � dis­

tinto médico, que vem

prestando constante� e reais

serviços i)rincipalmente á

pobreza, deu ensejo a que
seus amigos e adm�radores
lhe rendessem sinceras ho·

menagens, felicitando-o quer

pessoalmente, quer por fo­

nograma, cartas e cartões,
como ofertando-lhe dezenas
de lembranças. bem signifi­
cativ, s.
Ao dr, José Martins, que

é um belo carater e nobre

coração, tributamos,
.
igual­

mente, a nossa admiração e

estima.
�...._.._

dentes.
Vi5ando, pois, a formação

�aior preparo para
servistas de 2,3.

rão, da :nsrrúção de. tiro,

organização d_e terreno, dete­

sa..contra gazes, utilização 6

emprego do fusil-metl alhado-

lo - A tornar"BS imtruções

���.�.�.

,\ - P,c..PEL DE c,<.,RT.<I.t; EN· t'i VELOPEJ, IYOTM DE VE/Y­
êD�, F,,�TUR�.í, Tt.,LõEJ' ? •
a -. .í-'o� IfEJ'r,(l, TlP,OCR.,MIll,t, PELO.!' MEIYORéf PllE/Ol,
._._.�._.

- Disse, sim, senhor,

rigores a que se sujeitam /

aqueles que 'são instruidos Para isto, serão tomadas,
'as medidas adequadas, ten-

-:- O P Rohden escre­

veu que ele tinha fabricado
a arca de Noél ?

- Escreveu, sim, senhor
- O p, Rohden publicou

um (ivro intitulado: «A alma
humana é feita de sabão· ?
-.- PublicúU, sim, senhor.
O P. RJhden é lente da

Faculdade Teologica Protes- duma reserva capaz de ser

tante do planeta Marte? incorporada, imediatament€', acima mais práticas e objeti�

E', sim, senhor, e está I em caso de necessidad1e de- vas. ·�ossivel, mediante fre-
,

com um ordenado mensal de I termino aos Comandantes de quencla ·con�t�nte aos cam,-
2000 dolares.

I Região que prGvidenciem,
I
p,:,s de exerClCIOS:

O P. Rohden fe� um� com urgenCia, sobre um I 2° - Aumentar 0r número

I

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Casa's' de aluguer na C3s�rna,

I

Alugam-se duas casas

Uma grande, com 6 qua�tos,
banheiro completo, ótimas
instalações, Outra com

quatro quartos e instalações
ótimas. Trata-se ver li Cor-'
reio do Sul)

Trata de inventa rios e arrola­
mentos; advoga no farum civil,
:thninal e c0mercjsl.

ESCRITORIO :

Rua 13 de Maio, 3'

Telefone, 86

LAGUNA

e ira

os re--­

categoria

. 2° - Facilitar-se aos Ti­

ros de Guerra e Escolas de

Instrução MH\tar, C0m séde

nas guarnições dos corpps'
de tropas, dias e horas que

lhos.

••• -
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CORREIO DO SUL, 1 de Março de 2194 2

o censumo de carvão nadonallUm
De acôrdo 'O��riw�e�����e ��e ��e���� portanto, que bra

ção traçada pelo maior Alen- mês de janeiro último, f,o- em ianeiro dêste ano, a
castro Guimarães, a Estra-

ram cdnsumidos 17.579.2\0 Central do Brasil gastou RECIFE, 25 (A, N) _

da de Férro central do Bra-
'I dê .' , , mais 9,85\.780 quilos de

J 'A t d F' q esil está intensificando a que- qUI os esse mmerio contra carvão nacional e 7,209,650
ase ugus o E afias, u

ima do carvão nacio- 7,727,430 quilos em igual quilos de carvão estrange- construiu a primeira má-
na!. período' do ano passado. I iro.' quina de beneficiar caroâ,

nova fi-- Proibiram
na ional Beijos' •

Oficina impressora
liCORREiO DO SUL II

A catgo do novo arrendatário

HUMBERTO - QUEIROZ

EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SERVI­

ÇOS DE IMPRESSOS PARA COMERCIO, INDUS-
I

TRIAS, REPARTIÇÕES, �SCRITORIOS ETC.

* CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU-.
.CUERES, N0TAS PROMISSORIAS, AVULSOS

DE PROPAGANDA *

12ua 13 de ,"ai()� 3

LAGUNA'

Para I", e 2a, séries - 40$000;
Para 3", 4a. e 5a. séries 50$000

Esta taxa engloba o fornecimento do mater ai
desenho.

IV - No dia 9 (nove) de março terá inicio os

exames de 2". época, Os alunos que tiverem direito a

êsse exame deverão requerer na Secretaria, até o dia 7
ás 11 horas. O requerimento deverá ser selado com 2$200
em sêlos federais,

Paulo Gailit

Laguna, 26 de fevereiro de 194'2,

Secretario

---I Os elelDenttos nazistas
continuam. resistindo
noRioGrande do Sul!

I
Fechado um colégio evangélico ....

Apreendi�o farto material de
propaganda subversiva

F\ Panificadora e Confeitaria'

Rua
o pão Alemão é forneado duas vezes ao dia

,
,

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Aviso'

Fonsec
II

á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará 'grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fra,..-

.

cês, ainda' não conhecido nesta cidade

I PORTO ALEGRE, 20· ,
.

(A, N)- Em Santo Angelo" _ '±"===

a policia proibiu o funciona- 1b1�['''''''P;-;'�'M�''' C,<\R,TÕe._r,
•

menta do Colegio Centena- 1� _

F'A"'E IJ" P.<.\RA C<\RTA{"
" ,� tU r-1O �U\NDlJN..r, f NvE

I no,'
mantido pela Comumda- I

�
LOP�.r,' RÓTu LO./',

de Evangelica tendo tam- I
TALOfJ'. NOTA,/' DE

I
'

V."D.I).,LfTR,(\.r,NOT",.rbem cerrado as suas portas PROMI..r..rO�U,(\.r, e r e

o Clube 28 de Maio As au- �� 4)
toridadesprosseguem em sua

campanha nacionalizadora, rxxxxxXX:XX:U:X:X:XXtXfi%l
principalmente na zona agri- xxxrmxxxxxrrmxm

cola, onde ha grande infiltra­
"ção estrangeira, A policia
tem apreendido regular
quantidade de material de

propaganda subve r siva, in­
clusive livros de doutrina,
discos, fotografia, distinti-

vos e até mesmo bandeiras
I

nazistas.tendo num dos lados \as cores brasileiras, A Delegacia Especial de ANIVERSARIOS do sr, João Antunes
Policia doMunicipio de La- neto.

��r;!1.��J!.�!.;m guria torna público que, a Fazem anos.; DIA 5, a exma. sra.
partir desta data, todos os d T Fmenores de 1; anos de ida-

H JE
-

, "

. eresa igueiredo
de, que foram r nccntrados O, a exma, sra. Brasil, esposa do sr. A�

i vegando. nas ruaS, pr�ças d: Mimi Perfeito da taliba B,rasil.; o jovem
" ". I o� ,quaIsquer logradoiros Silva. Artur Pigozí.

\
I públicos da Gid�de depo�:, I AMA'jo.'IHA� 'i t .

O IA 6 O J'OVem FIa-
I das 21 horas, serao recolhi- 1 � ,O 1 us re, '"

����>��=-�=--='- dos á sêde da Delegj cia. II médico dr. Eurico de V1C: Remor; filho do sr.
tes de deixar a vida por.

Abreu, residente em J oao Remor; a exma. sra.minha própria vontade, que-
ro cumprir meu último de- eet'MA!!itMe: �" êVIiI'!Ii&l 'OIM> São Paulo; o sr. José d. Teresa de, Concilio
ver, qual o de agradecer pro- wm 'il'lb' tiA .". • •

Domingues d' Avila de Montenegro; a exma sr.

fundamente a este pais mag- .����lb;�I��t.'C>��,ffij,!s:§1 Ouro Fino, Minas Ge- d. Lavina Schmitd, viu-
nifico, o Brasil que me deu

rais, a senhorita Cam- va do general Felipetão amavel acolhida.
polina Maria, filha do Schmitd.
sr. Deodete Alves de DIA 7, o sr. Pedro
Vasconcelos do Rio De-.Machado Junior, do

,

" Rio dUna; o menino
Iserto. DIA 3� a exma. Jair, filho do sr. Jorgesra. d, Rola Capanema; Mussí
o sr. Souvenir da Rosa 1....... *

Correia, funcionario da
« Cobr asilo »

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucár
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

"

Todos os domingos, á tarde, faremos
(' pão Rosêta

Ac ei tam-se encomendas de qualquer dos arti­
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

Delegacia Espe ..

cial de Laguna
Conselheiro

'�

'u-�
"

-_ ,

RIO. 23 (00 Correspon­
dente Especial) - Urgente
- Anuncia-se que o famoso
escritor austríaco Stefan
Zweig e esposa suicidaram
na chácara que o casal com­
prára em' Petropolís.

PETROPOLIS, 23 (Do
Correspondente Especial)
- Urgente - Confirma-se
o suicídio do' casal Stefan
Zweig, ás 19 horas de hoje,
aqui ingerindo fort issimas
doses de cianureto, Faltam
detalhes.

PETROPOLIS, 23 (Do
Correspondente Especial) -

Stefan Zweig cornprára há
dois meses uma chácara
aqui, onde pretendia fixar
residencia até fim da guerra,
A noticia do trágico suicidio
do grande escritor e esposa
chocou dolorosamente a po·
pulação.
I Petropolis, 23 (Agencia

� Nacional) Stefam Zweig,
grande escritor de renome

universal e sua esposa suici­
daram na tarde de hoi E', nes­

ta cidade. Ao seu velho ami-

go escritor Claudio de Sou­

za, Zweig deixou endereça-
9� a se�ujnte carta: - �Ari-

Jeronimo

Cada dia que aqui passei,
mais amava este' grande
pais e em nenhum outro,
alem dele, poderia ter espe­
lanças de refazer minha vi­
da, Depois que eu vi o

pais de minha propria lín­

gua sossobrando e minha,

patria espiritual - Europa
- destruindo-se a si pro­
pria, e quando alcanço 60
anos de idade, seriam neces­

sários esforços imensos para
reconstruir minha vida e

minha energia está esgota-:
da pelos longos anos de pe­
regrinação como um sem,
patria. Assim julgo melhor:
terminar a tempo uma vida

que dediquei exclusivamen­
te ao trabalho espiritual,
considerando' 1:\ liberdade
humana e a minha propría
como o maior bem da terra.

Deixo um adeus afetuoso a

todos, os meus amigos».

(Do DIA de Curit iba)

os

hoje tão divulgada em todas Uma das mais inexplica­
as usinas de beneficiamento veis consequencias da guer­
dessa fibra existentes no nor- ra atual foi a proibição que
deste, acaba de descobrir um o governo inglês impôs aos

processo para a extração de' namorados de enviar beijos
celulose do aveloz, planta- pará as suas Dulcineias, atra-
até aqui sem valor industrial, vés da correspondencia. Estes
fartamente encontrada em de fato, tinham o costume
todo o sertão pernambuca- de traçar, no final de suas

no. epístolas amorosas, uma 'serie

A P·· d m
de cruzes que representavams ex erterncas era •

os resultados esperados. sen- ou�ros tantos bei,io: l?ara as
COMPRE OU ASSINE

do que o aproveitamento
noivas, Como o irnrmgo uti- I

do aveloz, constituirá uma
lizava este sistema para,,,en- CORREIO DO SUL.

nova e fabulosa fonte de ri-
quesa para o Estado"

José Augusto de Farias,
nas suas declarações aos i or­

I naes, afirma que o aveloz
contem celulose na propor-]
ção de 50%, sendo uma plan­
ta de cultivo facilimo, não

dependendo de terras apro­
priadas,
Farias est á pesquizando,

t ambem. a extração de celu­
lose do bagaço de cana, ten­

do o industrial Fileno Mi­
randa, posto sua usina á

disposição para as experi-

viar suas mensagens cifradas,
o govêrno acibcu proibindo
as cruzes nas' cartas, ou, em
palavras, os beijos. Agóra os

apaixonados Romeus terão
de enviar seus óscultos por
quilo, por duzia ou por gro­
za, per gue' ainda estamos

para ver carta amorosa sem

beijos em penca.

encias. •
O5 visitantes estrangeiros

"

da gigantesca festa da <Boa
Vontade», organizada pelos
caudilhos árabes em Ammam
foram obsequiados com um

dos prátos mais .altamente
apreciados em tcd i a Arabi i:
- cozi do de camêlo. Cada,
camelo foi apresentado com

três carneircs, que pôr sua

vez estavam acompanhados
por oito frangos, repletos de
ovos e nozes, A carne foi ser­
vida com arroz,

SUCULENTO

NUNCA VIU UMA
" MULHER

fornece refeições a domicilio.

GRA�DE HOTEL ·roODER�OI'
De JACOB BOABAID

RUA GUSTAVO RICHARD, 24 - L A G UNA,

SITUADO NO MELHOR PONTD DA CIDADE, ,

AGUA CORRENTE EM TODOS OS QUARTOS, APARTA-
--

MENTOS 'pARA CASAIS, EXCELENTE INSTALAÇÃO SANI­

TARIA COM BANHEIRO E CHUVEIRO, AGUA QUENTE

E FRIA, EM TODOS OS ANDARES, SALA DE AMOStRAS

PARA os SRS, VIAJANTES, COZINHA DE 1 -. ORDEM,

DIRIGIDA POR PESSOAL COMPETENTE E APTA A SATIS­

FASER O MAIS EXIGENTE PALADAR.

Acaba" de falecer no

celebérrimo mostei ro do
monte Atlhos, naGrecia

I
um relogio de oitenta
anos de idade, que nu­

II,������������������� nca vira uma' mulher
durante a sua vida te­

mestre. A sua progeni to­
ra morrera ao dá-lo á
luz, e, desde então, seu
pai entregou-o aos cui­
dados dos religiosos, em
cujo mosteiro transcor­
reu toda a sua vida.
Ha quem diga que foi

um homem completa ..

mente feliz ...

Dispõe
\

de amplo salão restaurante pro-

\ prio para banquetes.

Desastre
com um

.avião da
"Condor"

RIO 26 (A' N. ) -
A Agencia Nacional dis­
tribuiu á imprensa a se­

guinte nota, fornecida
pelo gabinete do Minis­
tro da Aeronautica.
«O avião «Taguari»,

pertencente nos serviços
aéreos da «Condoo; sa­

indo da cidade de Balsas
para Trajaú, no Estado
do Maranhão, não pou­
de pousar nesta última
cidade, devido ao máu
tempo.
Tentou, então, regre­

ssar, mas bateu numa

arvore, na localidade de
Riacho, precipitando-se
ao solo,

'

Morreram seus dois
tripulantes, Jeronimo
Franco Americano e Cid
Sebastião na Franca
Burger.
'O avião não levava

passaseir os.

VIAJANTES
Mozael dl Silveira,

DIA 4, a exma. sra.

d. Emilia Rolin Laran­
jeiras, esposa do Sr.
Antonio Laranjeira; a

exma. sra. d. Enedina
Moreira Neto, esposa

De sua viajem á Ca­
pital Federal e Curitiba
retornou a esta cidade
o sr. Mozael da Silvei­
ra, digno Coletor Fede­
raI.

I
I Rio, 56 (A, N,) - O fiquem transformadas,
presidente da República respectivamente, nas
assinou' um decreto-lei Divisões de orientação e
determinando que as

atuais Divisões do funci- fiscalização do pessoal
onalismo público e ex- e de estudos do pes­
�r�- numera rio do Dasp soal,

TRANSFORMANDO AS ATUAIS. DIVrSOES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LONDRES, 14 (United I meter se ante a forç'l, a taniGo, America do NO,rte e I
Press) - Sob o titulo <D�· solução, da guerra no �XtrE�- Holanda obrigava o Japão I
tenham este homem:> « Da� mo Onente proporclonarta a ajudar a Hider, propagan.,li Mirar:. pede que o c3pi- uma grande expansão do do guerra. Si por outra

tão Bernard AJwrdth, da comercio .. «Ademais, apres- parte levantarmos esse blo-

.
Marinha Britanica. seja pre- saria nos�a vitQria no oeste, I queio, pode.se

..
ter. quasi �

so <onde .não possa mais Com o que· se salvaria a certeza que H,tle� perdera
escrever cartas e artigos:t. vida de milhares de jovens a aíuda do Japao e por

Segundo o jornal, o capitão europeus e a 'ruina universal. conse,guinte, se tornaria pa-I
Bernard, que tem agora 57 O continuo bloqueio parci�l r:l n�5 maiS facIl .vencer o!>

'I !anos foi oficial de um sub- do Japão pelo, Imperto Bn- alemaes.

marina, eSf:.reveu uma car- .1I11••BIIIIlIII'IIlIl.III1•• III1I1I1I1.IIIUllliCIIDlIiIlIlI •• illlilllllli!llIUIP ,

ta aos membros do Parla­
mento propondo· se faça a

paz com o Japão, afim de

qu� as democracias possam
vencer Hit!er mais facilmen­
te.

Edital de abertura de su- e quarenta e um. Eu, Santos

I
ro do ano de mil novecentos

Dorigon, - escrivão substi- e quarenta e um Eu, San­
cessão provisória. com o tuto designado para este tos Dorigon, escrevente iu-

prazo de 6 meses- feito, o datil�grafei � subs.- ramen}ado do Ovei, Órfãos I O Doutor Leonardo A.

I
crevo. (a) Joao Raulino Bar- e Anexos da Comarca de Lobato, Juiz substituto des-

. bosa Juiz de Paz do Dístri- Laguna, que o datilografei, ta circunscrição, em exerci-a cidadão João Rauli- to São Braz .em exercício e subscrevi (Sêlos a-final) cio do cargo de JUiz de Di-
no Barbosa, Juiz de do cargo ele Jr� deglTto (A) Jaime Carneiro reito desta Comarca, em vir-
Paz do distrito de São no presente, eito. on ere

.

,. tude da lei, etc,
com o original afixado La JUIZ Suplente, em exercrcio.WASHINGTON, 20 (U Braz, em exercício, nes-

.,
Faz saber aos que o pre-

P) O I d . guna, 18· fevereiro 1942 -

Confére com o original dít 1 d.

- s tripu antes o te feito, do cargo .de (a) Santos Dorigon escrivão
' sente e I a e praça com o

<Olinda> encontram-se em
Juiz de Direito da Co- substituto designado. Certi- Data supra. prazo de vinte dias Virem,

estado de grande esgotarnen- I ou dele ciência tiverem, que,
t

.

1 t so marca de Laguna em dão. Certifico que afixei o S. Dorigon no dia 23 de março pr.O'XI·-Dezoito Canhonaços! o e em comp e o repou �

no Hospital Naval. As infor- virtude do impedirnen- original do. edital supra á Escr. jurtd-: mo vindoiro, segunda-feira,
WAHSINGTON, '20 (U I �ações de que se, dispõem to dos Juizes respecti- porta dos auditorias. Dou

CERTIDÃO,
ás dez horas. nesta cidade

P ) O 'do 1 f' t d sao escassas acreditando- se, vos, e na forma da fé. Laguna, 18 fevereiro de Laguna no e.i ficio do Fo-- ra lote egra iS a o rÓ: d 1
-

,

t d di
, '

O· I· d F 'L porem, que to os e es sao
1 194 (a) S D' Certifico que afixei o ori rum e a pai a ,)- au nonos,< 10 a,�' r.anclsco ustosa

braleiros. ei, etc. 7... a antas origon es- I I· -

f'
,

I de iusti f'\ o o rcra e Justiça que izerNogueira,
, disse. que o refe- O rádiotelegrafista No. I

cri vão designado.
I
ginal do edital retro no lu-

as vezes de porteiro, porá emrrdo navio fOI canhoneado .

d 1 q o pri Pelo presen,te edital, com gar de costume, O referido praça e será entregue a quem, dezoí A guelra ec arou ue -

dezesete ou ��OltO vezes, melrodisparo foi de uma dis- o prazo de seis meses, torno é verdade e dou fé. mais der e maior lance ofere-sendo em seguida afundado I tancia de duas milhas, atin- pública a abertura da suces-
cer sôbre o valor da avalia-

por um torpedo, gindo a proa e destruindo a são provisória de Daví Ga- Laguna, 13 de Fevereiro ção, o irnovel s guinte: _

antena de rádio, supondo-se zola, ausente desde o ano Juizo de Direito da Comar- de 1942. Uma casa tê [ea de moradia,!dI"'??
que esse primeiro disparo de 1910, do qual os bens

ca -de Laguna � __ Estado de (a.) Santos Dorigon
cobe ta com telha', ccns-

teria sido uma advertencia foram arrecadados, nomeado truida de tijolos, em mau es-
dos atacantes parà que a curador, que é o cidadão Santa Calaina. Escr J urtd''. tado de conser vação, sita á
tripulação abandonas e o na- .Claudino Rocha, publicados rua Raulino Horn, na 36, des-editais pelo dPra:o d� _um Edital de Citação de Her- !l!!t:tWi _

ta cidade e o respectivo ter-
ano e, expira o este. ju.ga- -

rena foreiro á Prefeitura
da aberta a sucessão provi- deiro Ausente, com o pra- Municipal, medindo nove me-
sana, na forma do artigo

zo de 30 Dias P MItras e vinte e cinco c ntime-
587 do Código do Processo releitura unici)a· tros de frente por trinta e

RIO, 20 (A. N. - Não Civil e Comercial, e cuja
. de Laguna dois metros de fun 115 (9,25

obstante os acontecimentos sentença é do teor seguinte: O Cidadão Jaime Carnei- X 32), ou sejam 2:)ó metros
destes últimos/dias, conti- <Vistos, etc. Juigo por sen-

ro, Juiz de Paz em éxercí- quadrados, fazendo frente á
nuará a navegação mercan- tença aberta a sucessão pro

cio no cargo de Juiz de Dí-. �dital referida rua e fundos com
te para os Estados Unidos, visória de David 'Gazela, ou

quem de direito for, extre-
estudando-se presentemente Daví Gazola. Publique-se reito da Comarca de Lag�-I De ordem do sr. PREFEI mando pelo Norte com pro.
apenas a organizição de I

editais, na forma do artigo na, Estado de Santa Catari- TO MUNICIPAL tomo cú príedades de J030 Nunes
corrboios. Para isso teern )87 do Código do Processo na, na fórma da lei, etc. blico que a requerimento do Neto e pelo Sul com dita de
surgido algumas dificuldades Civil e Comercial. _Decorri-. sr. MANUEL AMERICO herdeiros de Eurico Machado
de ordem técnica, a menos do o prazo d� S�IS me;��, FAÇO saber a todos quan- BARROS esta aberto por da Rosa, avaliados, casa e

que queiramos incorporar a c�ntar da pnrneira pUOII- tos intere,ss.ar possa, .q�e trinta (30) dias, concurrencia terreno, pela quantia de se­

nossos nhvíos aos comboios caçao, volteat conclusos. P. pelo cartono do

escnvao.1 pública para aforramento de te contos e quinhentos mil
norte-americanos. no nor- R. I. Laguna, 14 de feve- que este subscreve, corre o uma área de terras do Parr i- réis ( 7:500$000 ), Este imo'
te distante. A· propósito reiro de 1942. (a) João Rau-. arrolamento de ANTON 10 monio Municinal situada na vel, é propriedade, em con­
da possibilida�e de artilha- lino I?ar�osa, J uiz� de Paz I FLOREN,!,lNO CARDOSO, IAvenida Costa C;rneiro, arra domínio, de JoãO Nunes Ne-

No mesmo edifício existe uma instalação de car-
menta dos naVIOS, considera- do Distrito de Sao Braz e a requerimento da. Premo- balde do mar Grosso, medin- ro, que possui' onze que­pintaria, rnecanica; urna dita para extração de oleos ve-
se aqui, nos meios autorisa- em exercício ,do cargo de

'I t )ria �ública marquei o pra- do cincoenta (50) metros de torze ávos .• em parte ideal,
gelais, uma para fabricar telhas e tubos de cimento, que dos, constituir o mesmo meio JUIZ de Direito da C�mar- zo de �flnta (0) dias para frente, por vinte e cinco (25) Maria, Josefa, e Alexandra
� proprietario p�etende separar. �VULSOS �ARA V�N- eficiente de defesa contra a- ea, no presente feito. E p�- o herdeiro ausente �UCLI- ditas de fundos, ou sejam Skierniewski, que possuem,DER: Um conjunto P?ra fabricar macarraQ, c?mp_sto tal!Jues de surpreza. Sobre a ra que chegue ao con�e.cl- I?�S SOUSA. soltelro� ope- mil e duzentos e ,cincoenta juntas, tres quatorze ávos.,
Ge �ma prensa. com ctlmdro de 0,5.5 x 0,17 de dlametro, I proteção á Marinha Mercan- menta de todos a qU,em 10- rano, com,25 anos de Idade (1250) metros quadrados, (a- tambem em partes ideais. A
e' u a amaSi5adelra com O,S? de dla�etro, ambas com

te, confirma-se portanto nos- teres�ar possa, man?el expe- apresentar-se a este JUIZO, zendo frente a citada Ave- praça foi requerida pelo co-
aoionamento a mão ou a força motflz; um engenho de

sa noticia. dir o presente edital, que I
ou fazer-se representar por nida, fundos com Patrimo- proprietário João Nunes Ne-

arr?z, �a afamada. fabriea F. H. Schule, tudo �e fe,rro e eerá afi,xado no lugar do �o;-I procurado� bastante, sob nio Municipal, extremand o to, por' intermêdio de seu
aço·, cQm a cap�cldade de noventa sac�s, dp, anoz !tmpo .

emnxxxx:u:xx:nxxxxx; t�me, a po_rta d,os. aUdlto-1 p�na de nao ser mais aten- pelo Nórte com proprieda- advogado dr. João de OJivei-
por dia; um conjunto de duas Pilas �e elIces, uma reves· nos e �xtraldas copias para dldo no processo. de arrola- des de Agenor Paraco e pelo ra, decretada na forma dotida de esmeril e a outra com madeira, para o preparo Comp·a.nhia serem junta aos autos e

pU-I
menta, e mandei pas�ar o Sul CJm referidas de Patri- artigo 632 do Código CivildJ arroz cglacé», com engrenag�m de dentes de f�rro_

e blicada no jornal rocal «Cor- presente edital, �om o prazo mania M.micip31. As pro e obedecerá ao rito processu-madeira, montadas sobre a,rmação �e ferro, de fabrlcaçoo Telefonica I
reio do Sul:>: Dado e pas· I

de }rinra. (30) diif�, o qual postas deverão ser apresen- ai dos artigos 963 e seguin-ital:ana; um enger:ho de lammas multlplas; tipO Vollgatter, i sado nes�a Cidade dt! Lagu-' sera publtcddo no jornal lo tadas até o dia 24 de 1\/1ar- tes do Código Processo Ci-
para serrar madeiras da grossu�a ate 0,90 e de qualquer I I na,

sede da Comarca de cal «CORREIO DO SUL. ço de coi'rente ano. a� 14 vil e Comercial. O presenteco�primen:o, de �rande produção, podendo trabalhe r A gere�te da ce�tral da igual nome, n.este Estado e afixado no lugar de costu- horas, e� envelopes fechados, edital é· renovado, 'em virtu-
ate con: .vl.nte Iammas.

. , Companhia Telefonlca Cata-I de Santa Catarma, aos de- me. Dado e passado nesta acúmpanhados dos documen. de de, por motivo d$: forçaDtrlglr-se ao proprtetano, sr. A. Bianchini,
rinense, nesta cidade, avisa zoito dias do mes de feve- cidade de Laguna, aos tre-, tos exegidos por lei, de\"endo maior, não ter sido realiza­

que na referida central foi reiro do ano mil novecentos ze dias do mês de Feverei- ser aberta naque!a data, em da a praça anteriormente

encontrado, dia 31 de ji:meiro presença dos, Interessados designada. E, para que che-

I último, um chapeu preto �ue comparecerem na Prefe- gue ao conhecimento de to-
� ()ZI:..1 I: t\t.Llt..M()��:I I marca Ramenzor.i, que será·__ Itura, Dur,ante o �esmo dos a quem interessar pOSSA,

.

I entregu� ·ao respectivo. dono P!aso. de t!lr1ta (30) dias �e mandei expedir o presenteCompra-se qualquer quantidade de nozes e mamo
-

I d 1-
nas, paga-!oe bem e á vista. - A. Bianchini" Laguna, q \jando o procurar.'. �.

rao j u ga as as rec amaçoe;; e d i t ai, e e x t r a i das
dOCumentadas de quem se 'cópias para serem afixa�julgar com direito ao terreno
requerido. das n\) lugar do costume e

publicada pela imprensa lo­
cal, no jornal "c Correio do
Sul>, Dado e passado nesta
cidade de Laguna, séde da

SE-I Comarca de igual nome,
no Estado de Santa Catari-

I na, aos vinte e seis dias do

� mês de fevereiro da ano mil

I npvecentos e qll1ilrenta e dois.
�

I
Eu Santos Dorigon - esere-Balalhao de Caçadores vente juramentado, servindo

EDITAL DE VENDA
como escriv�o �lbstituto,conforme deslgnaçao do M.

I - De ordt:m do Sr.. Ten. M. Juiz, que este datilogra­
CeI. Agente Diretor, faço fei 6 subscrevo (A) Leonardo
público, para conhecimento Antonio Lobato JUiz Substi­
dos interes5ados, que �e tituto em exercicio. Confere
acham a venda em hasta pú- com o original afixado. Data
blica um cavalo e cinco mua- sl'pra. ( fi ) Santos Dotigon
res, escrivão substituto Certidão,

II- - O Leilão realizar-se-á Certifico que afixei o origi­
no dia Q (seis) de ás 1400 nal do presente edital á por­
horas, no quartel desta Cor-

I
ta dos auditórios. Dou fé.

poração, Laguna, 26 de fevereiro de
Quartel em João Pessoa 1942, ( a) Santos Do�igon,

(São José) - Sa'nta Cata- escrivão substituto.
rin?, 20 de Fevereiro de

S:===========:::::?::z:3:=31942

o "Olinda" Foi ,C n O-i��iiiiiiiiilliiiil..iiiiiiiiiiiiiiil�C�liõiimiiiiiiiiiõT��O��Siiiiiiiiiiiiiii
nheado e Torpedeado

..

WASHINGTON, 20 (U'.
P � - o vapor brasileiro
<Olinda> foi canhoneado cer­
ca de meio dia de quarta­
feira última. A' tripulação
esteve vagando ao sabor das
andas, nos botes salva-vidas.
quasi 24 horas quando foi
socorrida. Acredita-se que,

ocupando dois botes 21 rXnas,
Oi tripulantes sofreram gran­
demente Os efeitos do frio in­

tenso,' mas nenhum deles
está ferido ou em estado que
inspire maior cuidado. O con­

sul brasileiro em Norfolk, J
A Martins, encontra-se

atualmente no Hospital N.,.-

vai ouvindo o capit ao e de. A
mais tripulantes do «Olinda »,

ignorando-se por ora ma iores
detalhes que possivelmente
serão. conhecidos no seu re­

gresso.

Agressão Foi de
Perto

Edital

ALTO NEGOCIO via.

Na futurosa cidade da Laguna que, com o seu grande
porto em construção, será a mais movimentada do sul,
VENDE':S�, ALUGA-SE OU ACEITASE SaCIO HA-

BIL, ATiVO,CAPAZ DE ASSUMIR A DIREÇÃO DE

UMA INSTALAÇÃO, composta das seguintes Maquinas:
Moinho para o beneficiamento diario de quatrocentos sa­

cos de farinha de mandioca; engenho para o beneficia­
mento de noventa sacos de arroz, limpo. por dia; oficina
para consertos de maquinas, etc. Tudo acionado por um
motor a vapor de 70 HP.

A Nossa Navegação
Mercante Continuará

Os predios ocupados pelas máquinas e para depó­
sito, .ocuparn a área de cerca de dois mil metros quadra­
dos, enquanto que o terreno, cercado de muro, tem a su­

.pérficie de vinte mi'! metros. Linhas � Decauville> I j�am
o Trapiche de embarque e a Estrada de Ferro ao esta­

belecimento.

.........

"DETENH
HOMEM ,

••

Secretária da Prefeitura
Municipal de Laguna, em 10
de Fevereiro de 194Z.

t' José Duarte Freitas
CRETARI0

O Sr. Bernard dizia ainda

.em sua carta que por mui­
to' humilhante que seja sub- l_ NO Fortunato Ferraz Cominho Leiam sempre

20• Ten. Secretario. «Correio do Sul})
1 ._

'Q'

.��}
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P-ABRICA OE L.AORIL.MOS' EDSON II
\ AO PUBLICO

Tenho grande prazer d€ levar ao conhecimento do público em geral, que, com a cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
para oferecer ladrilhos de primeirissima qualidade, serViço de marmorites, pias, balcões, mesas e todos utensilios neste ramo

.

ACabamentv Verfeit() e .Iervi(:() Ãb§()lutamente f3arantid()
lr A\ � 'te I� IE II) �() I�\ A\ lr ti) J1 '

L i� f3 U � Á MiMW••Wi!hGA4Mi@fM'*M' '.'dS'+*e RUA SANTO ANTONIO No. 4
.

.

\
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NOVOS SERINGAIS NA BAfA'C
BAIA, 24 (Agencia VI to- ral por íntermedio do Díre- de seringueira a quem se

ria) - Indo de encontro á ter do Departamento Esta- dispuzer a procura-las na "

campanha a favor da plan- dual de Imprensa e Propa- fazenda de sua propriedade, Assinaturas: Por Ano 20� Por Semestre 10$ * Fone, 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Domingos'
tação de' novos seringais, ganda,

I
O solo de Canasvíe iras e

uma importante emprêsa ] Estendendo a sua inicia- Ilheus é propicio á seringuei­
vem de oferecer dois milhões- tiva aquéla empresa distri- ras, dando uma, produção
de mudas' ao gaverno fede- buirá gratuitamente mudas I comparada a do Amazonas.

o Sul
•

Redação e 'oFicinas: l A (3 UNA I Sta. catarina A N O X I

R U A 1 3 D E M A I O, 3 1 de Março de 1942 NUM E R O 5 2 9

��'Q�lf'4);JQQgQQ��J�t:JQqÇ;)"'q'J:::2. �� e ��'§i!Oi!i!fêY�
,

I

efor ivil Perseguido
Preso

e

O d
des -, concluiremos que se doutoral o critério incisivo",

Novo Esta o Brasí­
o mal existe. a razão se en- prático e objetivo da

prefe-Ileiro se caracteriza,
contra, sobretudo, no erro rência da lei do domicílio,

no campo jurídico, d ' de' tecnrca, consubstancie o teremos, em pouco mais de
pela reforma dos nossos có- f d d d'no re eri o ispositivo o ar- vinte anos, agravados certos do da Europa: - e o de pr en- r rnática juridica de unidade.
digas. tigo 80da Introdução ao nos- problemas que hoje se esbo- der ao solo, de buscar incor-I No mundo moderno, não
No momento em que se CAd C 1so o igo ivil, çam. parar á sua comunidade,

I
se concebem sistemas atenu-

processa a reforma do Códi- O doumnarísmo acela o,

f
outrinarísmo ape a pa- Na-o se concebe. em um aqueles que lhe veern trazer adas, ou sistema mixto, no

go Civil, não nos urtamos d b
ao dever de abordar um

ra a tra ição, se. em que Estado com a estruturação à sua atividade e a sua inte- tocante ao princípio legal JOINVILE, 24 (A GA- minoso. para efetu;rem a sua

assunto de grande interesse,
bastante discutível seja, en- do brasileiro. a anomalia des- ligencia, em troca do bem regulador da capacidade do ZETA) - Um crime verda- prisão se êle ali voltasse e

sobretudo nos tempos atuai,
tre nós, a procedência de tal

se dispositivo, no texto de estar e da fortuna, estrangeiro, a menos que se deiramente brutal revoltan- em seguida paz-se no encal­

referente ao principio conti- invocação, porque a fonte
sua máxima lei civil, porque Argumentamos com o có- pretenda insistir, pelo respei- te ocorreu ante-ontem na ço de Udo. Sentido-se perse-

do- no artigo 8°. 'da Introdu- portuguesa do nosso direito
ao mesmo tempo em que digo civil francês, esquecidos, to a bizantinices, em um erro localidade de Nereu Ramos ído J I

é acentuadamente dornicialis- d derâ duzi n I gui o mststenternente pe as

- b \ d f
- f u n d amos nacionalismo entretanto, e que a F rança que po era pro uztr I a es (antiga Retorcida), crime no' estradas: ameaçado de cair de

çao, esta e ecen o a ixaçao ta, comforme, entre outros, f" incalculáveis
�.._

I 1 d
'

político persistimos em um oi sempre um pais não-imi- - qual se revelarn a malvadez um. l' rstante para outro nas'da ei naciona a pessoa.na os depoimentos de Velasco, d d d f' il T d
determinação da, capacidade anacionalisrno juri ico, na gracionista.on e i ICI mente o os se preocupam, a es- e os instintos sanguínaríos mãos' da autoridade, .'UdoStricchio, Borges Carneiro e 'd 1 d

'

. �

civil. inversão flagrante da função seus nacionais eixavarn o ta astura os acontecimentos, de um perverso. Wachholz tomou a resolução.
Pela nossa sístemátí.;a, a

Texeíra de Freitas. social dos dois fatores em jO-1 solo pátrio, ou suas possessões com a harmonia espiritual do Em suas linhas gerais a de regressar á casa e assim
O' principio do art. 3 do 1

capacidade civil, os direitos Código Civil Francês, refleti- go. ,
metropo ítanas. continente americano, e /a�s I sangrenta' ocurrencia assim fez,

.

de familia, as relações pes- Mesmo em França, a des- nossos reformadores do Códí- se verificou: Mas' ao chegar á residen-
do no Código brasileiro, foi A auto-determinação dos C' 'I b f d

soais dos cônjuges, o regime peito de suas tradições, a go IVI ca e a tare a e r ea-
.

Udo Wechhlz, de 25 anos cia encontrou o cabo e o s01-
outorgado para a Europa do povos exige e reclama que o

' , d d
' ,

.

dos bens no casamento são oposição domícialista ja se justar em seu ver a eira solteiro, residente no distristo dado do destacamento poli-início do século XIX, quan- fator jurídico gravite em tor- id I ia iur idi
regidos 'pela lei nacional da opera, bastando citar-se a senti o essa rarmorna jun 1- de Hansa, cêrca das 8 'horas cial que ali se tinham pos-do se incentivaram as cor- no do supremo fator politi- do a lei b '1'

,

Pessoa, abrindo-se apenas a atuação do Instituto de Di- ca, entrosan o a er rasi er- daquele pia dirigia-se para tado por ordem do sub-dele-
rentes de 'irnigraçâo para a CÔ, de maneira à não conce-

' " d "I'
.

exceção optativa, quanto ao reito Internacional, sobretu ra no pnncipio ormcia rsta, J araguá, conduzindo uma ca- gado Brugnetti.América e quando a águia bermas como possa' aquele / '

d
'

reg ime dos bens no casa- do a crítica ao trabalho de que e quasi um enomrna- rroça de sua propriedade C3- Deante dos policiais e ou-
o napoleônica estendia sobre o anular a expansão vigilante d id d

menta, que poderá ser re- ,

deste, Niboyet,intitulado <Conflitos or comur:t' n,a VI a as na- rregada de madeira. Ao che- vindo a voz de prisão. o cri-
mundo suas asas, na epopeia - .

d d 1
guIado pela lei brasileira. de leis em matéria de esta- çoes amerrn las, e o qua o gar á localidade .íe Nerêu minoso tentou reagir.

d
de suas conquistas, E d do e capacidade I Brasil se acha apartado. Ramos encontrou-se ali comEsse principio, consagra o O estrangeiro imigrava ' se se po e ter o princípio Achava-se ainda de posse

pelo nosso legislador civil de para o novo mundo, onde da nacionalidade por justifi- O legislador civil brasileiro ,Todcs os estud�os�s d? Di- A�todnio ;víachfadlho, casado, e davarrna com que assassiná-
1917, se ampara no código os principais atos da vida ci- cada c racional, em relação de 1917 andou desacertada- 'feito em nossa patria, se a- pai e cinco i os.

ra IAntonio Machado e com

napoleônico, de feição niti- vil continuavam a ser regula a certos paises dá Europa e mente, quando se afastou do cham voltados para os rumos Começaram os dois homens ela investiu contra o cabo.:
damente imperialista, e que, dos pela sua lei nacional, de da Asía, no afã de manter princípio <ipmicilista que, da ref?r�a, cert�s �e qu�, a palestrar, encaminhando-se

-

em absoluto, não satisfaz ás
sorte que, perdido em nossas

os laços de subordinação le- preliminarmente, o grande pela propriaorgaruzaçao b3S1� a conversa para assuntos de O policial, para livrar-se

necessidades da América, cu- colônias com dificuldades d- gal com reíerencia .
aos seus Clovis Bevilaqua sustentou no lar de nosso regime, ter�mos cavalos. Por uma observação do golpe, atirou-se ao solo.

ja economia basilar se fun- transporte e de comunica- fil�os que i�igram para �s Esboço, fiel ás lições de Tei e� ,breve, vaír,lda do Cod�go que Antonio Machado fez

dou na i nigtação. ções.não se despojava de sua p,als�s promlss�res da Am_e- xeira de Freitas e de onde Civil, a velhana desse artigo sobre um dos animais de pro-

Urge substituirmos o prin- mentalidade nacíonal em I �Ica, a conclusão opos�a na? mais tarde se ap�rtou, tal vez 8°. da Introdução, a,o qu�l s.e priedade del.ldoiniciou-se uma

cipio da lei'nacional" pelo defeza de seu próprio patri-
e a seu, turno, menos J� tifi- tangido por circunstâncias contrapora o cnteno obJ,etl- discussão e logo sacando de

principio da lei do domicílio, mônio, em via de regra que,

I
cada, nem m:n05 racional. imponderaveis de ordem po - vo de nossas reais necesslda- um enormc facão, o .::arrocei­

podendo o primeiro critério
peja <;ieficiência de assistên- quantQ_ 20: p�lses que rece- lítica, d�s. ro agride brutalmente ao in-

ser arguido de maior espírito cia escolar, as correntes imi- bem esses Imigra 1tes. A permanência e o carater
-

Confiemos pois, na gran- terlocutor, vibrando-lhe terri-

juridico, mas reservando-se / ' '

'I de efetl'vl'dade do .estrangel'- de missão que o presidente yel golpe no pescoço, quase

ao segundo, ao da lei do do- grato�l� se reuma� em tO- O interesse deles, dos nos- - lhe decepando a, cabeça, Co-
ml'cl'I·I'O como fl'xadora da ca-

muni a es. mantm o pro es,- 50S paises da América, se a- ro em noSso pais deveriam Vargas conferiu ás maioles metido o ;;rime, Udo .Wac- Finalmente desarmado e

l_sares, as mais das vezes um presenta no sentido inyerso lhe conferir a subordinação inteligências do nosso mun-
hholz abandou o carro no

dominado foi' b criminoso
'pacidade civi . a expresao ma- 'm;g ante que não perm;tia completa, .1'ntegr«I, absoluta do J'urídico, n,a p'reocupação Ih'd '

d' d H
b d

- I I r, •
-

-
� lagar o'nde se encontrava,

reco I o a ca ela e ansa
'is o ietiva e suprema razao b 1 'd

'

1 d d B 'I
'

.

que rasi eiras, nascias no ... ' �.""" • P'''' a todo o nosso sistema e- e ar ao raSl mais uma
d f e logo mais tarde transpota

Política, f 4'!T"" _. , d d I 'b' 'd' 1 pon o-se em uga.
,-

d d Brasil, possuissem outra or-
,- gal no senti o e uma siste- ei sa Ia e provI encla ,

, Levado o fato ao conhecl'- do para Jaraguá, onde foi
Se é certo que irei to a ter- I d'mação menta que a a pa- Q

-

t' menta do sub-delegado de entregue á autoridade com-
ra onde se nasce se incorpo- d uer cons rUIr
ra ao patrimônio individual

tria e seus pais, policia de Hansa, sr, Vicente petent!!,
'

d h que imigra em Com o deslocamento atual em ótimo local? Brugnetti, esta diligente au- Segundo informação queo amem I,
d 1

- "

d
b d e'lhores razões de e popu açoe5 mtelras, to as 'diJ

IS
toridade tomou imediatamen- obtivemos Udo Wachholz

usca emi' A" d' M
8

ex!stencia, e que no novo as clrc�nstacla5 I� Ic�m, �ue 'O ,I 10 te as providencias para a, possui m áus antecederúes,
mundo vive, trabalha,procria aos palses novos a d,m�r�ca

VENDE.SE á rua FeliPe captura do assassino.
.' pois consta que no Rio

,e prospera, por outro lado seTe:be:l�damd
extraor Inafl,as Schmidt, a mais movimenta-

\
Assim é que determinou Grande do Súl, on:fe residiu'.

tambem é verdade que as na- pOSSI I I � es, em um apos- I
ao cabo e a um soldado do certa vez desfechou um ti-

ções possuem o direito incon- �u�rra, _onde as �uo�as de da aa Capital, entre os pre- O destacamento policial que ro na boca de um seu desa-

trastavel de cuidar de sua Imlgraçao necessltarao ser aifs ns. 87 e 91, óti,:,o ter· ficassem na residencia dO'cri- I féto. '

formação, do aprimoramento aumentadas. rena para construçao, me-

cívico qe quantos vivem em Se a reforma do Código dindo 6 metros e 10 cts, de

seu territófio. Cívil, ora em elaboração, frente por 28 metros de fun-
.

Há se escrito muito, e .exa- com ,o �oncurso ,des�e n�ta. do. A tratar com o dr, João
t1vamente, sobre qUIstos vel JUrISta que e o Sr, Fila- de Oliveira em Laguna ou

raciais no Brasil, sobretudo delfo de Azevedo, não tiver' B d't J
I

á
nos nosso! três Estados me- a coragem de romper com

com o sr,- ene L o orge,

diclonals, atribuifldo�se essas os tabús de falso doutrinaris. rua Cons. Mafra 68, em

fe�i5t�nGla980abrasileiramen. mo, ,preferindo ao' critério Florianopolis.
to, ora â gli!sGuria de passa-I, .

dos govêrnos, ora fi pertinád- ;;;n';;j}iiiJ:���i\:nQ�)i;5ijU�'"
de de certas raças e de, certos

�

(PARA A GAZETA DE NOTICIAS)
o

• • '*

assassino reSistiU
aos policiais

Nesse momento Udo lan­
çou violentamente o facão
na direção do policial, indo
a arma cravar-se no chão, a

poucos centimetros de d,s­
tanéia da autoridade, enter· .

rando se profundamente no

sôlo.

Santa ,Catarina

A data de' 26 do corrente

assinalou a passagem do ani­
versario natalício do major
Trogilio Melo. delegado es­

pecial da Laguna, Of1eial da
Força Pública estadual, de­
sempenhou sempre, em to­

dos os governos, espinhosas
e arriscadas missôes, nas

quais patenteou a sua ,braa
vura, coragem pessoal e fide­
licllde ao cumprimento do
dever, Firmou, por isso) a

sua personalidade, DeVe-lhe
o serviço policial no Estado
relevantes atos de organis­
zação, dadas a sua tangi::
experiencia e ti roc in ia n05

élevado, c'lrgos que ha oc.upa�

do em todos as zonas catari­
nenses,

A permanencia, aqui, do

major Tràgilio Melo é uma

\ :nxnmrmx:n:.n:n:D I

I VENDE-SE um bànhe,i­

_ ,
ro esmaltado, em per­
feito est.ado, preço, de

ocasião, em virtude de via·

gem, Tratar nesta redação.

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL

necessidade imperiosa, por
quanto essa autoridade
impõe-se ao acatamento e *** ******* ******* ***
respeito de todos, agindo it . *'
sem paixais, nem Qartidaris. � I" rrelilO do ui **mo, alheio a toda e qual�

'"f'
�

quer preocupação exibicio· ..M �.nista."'" �

�����§i'�--�- it JORNAL NÇ>TICIOSO E INDEPENDENTE *

Motor para, indústri� � Direção: Dr. Jo�o de Oliveira �
� *

ende..sE'. pela me- iC ....�.� �()�IJ�I() ()() JUL � *
tade dos preços atuais, t E' o jornal de maior circulação e� Santa Catarina *

um motor «Oslo Internacio- T
' _.,.

nal lnaustry», de 6 H P, iC PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA, NÃÓ HA, _NO Es- *',
trifasicu, 220/380 volts, 50 -iC

,
TADO, MELHOR VEícULO DE DIVULGAÇÃO, *'Cielos, 1,430 rotações por mi- �

nulo, tipo 11-41, completo, """'AS'SINATURAS POR ANO ••• 20$000*'
a saber: ic::

' : POR SEMESTRE .•••• 10$000 *
Mesa-trilho para o 1c '

-

*'
-ic Ler o «CORREIO DO SUL» é ller o jornal *
iC de �aior divulga�ão na, terra catarineJ:lse *'
1C REPAÇÃO E OFICINAS ' *'
it Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34 *'

� Telefone: Dir�tórid, 86 �
� *'
iC L A G UNA Santa Catarina *�, *'
••••••••••••••*•••*.

mesmo,'
.

Dois mancais

Um erostato
Um eixo àe trans'rrlissão
Uma polia de madeira

Tudo noVo e em per feito
estado de funcionamento, de
vez que nunca foi utilizado,

Trata-se na redação do

«Correio do Sul:> a qualquer
hora.

DR. VINICIUS DE OllVEl,RA
povos, em se adatarem ao

ambiente nosso.

Estudando-se, com isenção
de ânimo, tão grave proble­
ma,

- gravidade que preci­
sa ser enca�adAa ,não c9m do­
esto'> e acnmomas, mas com

o senso objetivo das realida-

V. Se está cons-

truindo?
José Ganovês9 no kms.

63, de Tubarão, for­
necer-ihe�á, com ur­

gência e a preços mó­
dicos, tijolos, teihas,
forro tipo paulista e

assoalho.
K.�63 - Tubarão

ADVOGA no Civel e Comercio _.;. ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ

quaisquer outros serviços atinentes
á sua profissão

ATENDE aos interessados no se� escritorio',
no prédio da redação da .:Nova Era», á

RUA 15 DE NOVEMBRO

e, tambem, na sua residencia, á

AVENIDA 7 DE SETEMBRO

de WETZEL & elA. ·JOINVILE

o sabão

SPECIALIDADE"
/

não deve faltar em casa
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